Círculo de Lisboa

Projecto de Recomendação à Assembleia da República, elaborado pela turma C do oitavo ano da Escola dos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico de Maria Veleda, composto por uma breve introdução, cinco medidas e duas questões.

Aceitando que os comportamentos de risco estão frequentemente associados a uma redução do controle exercido pelos pais sobre os filhos que procuram incessantemente mais autonomia, liberdade e oportunidades para tomarem as suas próprias decisões e viverem novas experiências. Teremos, igualmente, considerar outros factores que contribuem para o aparecimento destes comportamentos nos jovens, nomeadamente: a influência do grupo de amigos onde muitas vezes alguns comportamentos são exigidos para que o jovem seja bem aceite ou integrado; a ausência, muitas vezes, de uma estrutura familiar equilibrada que possa acompanhar o crescimento dos filhos e educá-los convenientemente; a carência de afecto; a falta de auto-estima e a falta de perspectivas futuras que nos dias de hoje afectam grande parte dos adolescentes. Com base neste contexto, não podemos exigir apenas aos jovens, vítimas desses comportamentos, soluções. Devemos enquanto pais e educadores ensinar-lhes a conquistar a autonomia e a liberdade de uma forma sensata e responsável.
- Considerando que nos últimos anos temos assistido a um gradual aumento dos comportamentos e situações de risco na adolescência, sobretudo, aqueles relacionados com o consumo de estupefacientes que cada vez mais é praticado por jovens com menos de quinze anos que facilmente obtêm as drogas em zonas muito próximas das escolas. Na população mais jovem continua-se a registar um aumento do consumo de droga, apontando o IPDT para que 14% dos jovens dos 13 aos 15 anos tenham já consumido estupefacientes.
- Considerando que o fenómeno da toxicodependência gera outras situações de risco como a criminalidade juvenil e a violência, a gravidez precoce e um eventual recurso ao aborto, não esquecendo o aumento dos índices de doenças sexualmente transmissíveis, da hepatite e da tuberculose, problemas que afectam a saúde pública juvenil.
- Considerando que os jovens portugueses começam a consumir bebidas alcoólicas cada vez mais cedo, que existe uma relação entre esse consumo e um comportamento anti-social, como a violência e que o consumo imoderado de álcool por crianças e adolescentes está na origem de situações de gravidez indesejada, criminalidade e, sobretudo, acidentes de viação.

- Considerando que no nosso País está a despertar um novo fenómeno denominado street racer baseado numa competição que envolve corridas de automóveis de grande cilindrada ou transformados, nas vias públicas, conduzidos na sua maioria por jovens, muitos sem carta de condução, seguro ou até mesmo idade legal para conduzirem. Esta forma de espectáculo motorizado tem provocado várias vítimas, algumas mortais, não apenas àqueles que conduzem, mas igualmente a adolescentes que assistem a estas provas de velocidade, sem esquecer os automobilistas que circulam nas estradas portuguesas e acabam por estar envolvidos em acidentes provocados pelas corridas de street racer.
- Considerando que o consumo de tabaco entre os adolescentes tem crescido, especialmente nas raparigas que fumam para facilitar as relações inter-pessoais. A percentagem de jovens portuguesas com 15 anos que fuma duplicou entre 1998 e 2002, passando de 14 para 26%, segundo um estudo europeu. Apesar de terem consciência das diferentes consequências provocadas pelo consumo de tabaco, os nossos jovens continuam a fumar cigarros pois, para eles, constitui uma forma de lidar com a ansiedade, o stress, a depressão, a tristeza ou o aborrecimento e tédio.
Tendo em atenção as várias abordagens apresentadas sobre os comportamentos e situações de risco que afectam os adolescentes portugueses e muitas vezes condicionam o seu percurso escolar, os alunos envolvidos no projecto recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:

MEDIDA 1: Intensificar o combate ao tráfico de droga especialmente através da disponibilização de mais meios materiais e humanos às autoridades competentes para exercerem um maior controlo nos aeroportos nacionais e internacionais, nos portos marítimos e uma mais eficaz fiscalização nas nossas fronteiras terrestres. Deve também ser reforçado o policiamento efectuado nas zonas circundantes das escolas.

MEDIDA 2: A colocação de imagens nos maços de cigarros por parte das companhias tabaqueiras, que ilustrem os malefícios físicos provocados pelo consumo de tabaco com o objectivo de sensibilizar os fumadores mais jovens e desviá-los do consumo. Uma forma de controlar as emoções dos jovens e evitar o consumo de cigarros é junto dos vários centros de apoio à juventude ou até nas escolas criar programas ocupacionais.
MEDIDA 3: O alargamento da oferta de cuidados quanto à sexualidade e gravidez na adolescência através da criação de mais centros de atendimento para adolescentes vocacionados para a sexualidade juvenil e prevenção da gravidez precoce. Estes centros deverão funcionar preferencialmente nos estabelecimentos de ensino e prestar apoio psicológico, social e educacional às adolescentes grávidas e aos pais adolescentes fazendo todos os esforços para que os adolescentes que se encontrem nesta situação possam continuar a frequentar o ensino e não abandonem a vida escolar. Nestes centros deverão trabalhar os profissionais de saúde e educação colaborando entre si visando a prevenção dos comportamentos de risco através da realização de sessões de esclarecimento para pais, encarregados de educação e alunos e outros elementos da comunidade educativa. Nestas sessões será dada particular atenção ao desenvolvimento das relações inter-pessoais, ao papel desempenhado pelos pais na prevenção dos comportamentos de risco, ao conhecimento dos métodos de contracepção e das doenças sexualmente transmissíveis.
MEDIDA 4: Valorização e promoção da Educação para a Saúde nas escolas, não só através de acções de divulgação de informação e conhecimentos, mas, sobretudo mediante a colocação de profissionais da saúde (médicos ou enfermeiros) nos estabelecimentos de ensino com maiores carências ao nível dos cuidados de saúde e higiene, onde uma vez por semana prestam assistência médica e transmitem informação aos alunos.

MEDIDA 5: Criação de pistas com vias separadas que ofereçam todas as condições de segurança para os intervenientes directos nas corridas de street racer e para os espectadores. Os corredores que participarem nesses eventos terão obrigatoriamente que assinar um termo de responsabilidade pela sua integridade física.

Questões dirigidas aos Grupos Parlamentares da Assembleia da República.

1.ª Questão: Sabendo que há mais de vinte anos a Assembleia da República tem legislado sobre a Educação Sexual e o Planeamento Familiar e sabendo que actualmente o nosso País mantém-se nos lugares de topo das estatísticas europeias da gravidez adolescente, do aborto clandestino efectuado por jovens com menos de quinze anos e da propagação de doenças sexualmente transmissíveis, gostaríamos de colocar aos senhores deputados a seguinte questão: Se a Educação Sexual constitui uma via importante para a prevenção dos problemas gravíssimos que afectam o nosso País, quais são os factores que têm dificultado a sua efectiva implementação na maioria das escolas do ensino básico e secundário.
2.ª Questão: Constatando que hoje em dia o consumo de estupefacientes, de álcool e de tabaco pelos jovens está a aumentar no nosso País e que têm consequências gravíssimas ao nível da violência, criminalidade e sinistralidade rodoviária, gostaríamos de saber quais são as medidas que a Assembleia da República pretende tomar para combater estes problemas.




Santo António dos Cavaleiros, 10 de Janeiro de 2005.

